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"Seguindo os passos
do Senhor" (áudio)

"Jesus é o caminho. Ele deixou
neste mundo as marcas limpas
dos seus passos, sinais
indeléveis que nem o desgaste
dos anos nem a perfídia do
inimigo conseguiram apagar"
diz S.Josemaria nesta homilia
pronunciada no dia 3 de abril
de 1955, publicada em Amigos
de Deus.
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Ego sum via, veritas et vita , Eu sou o
caminho, a verdade e a vida. Com



estas palavras inequívocas, o Senhor
mostrou – nos qual é o verdadeiro
caminho que leva à felicidade eterna.
Ego sum via : Ele é o único caminho
que une o Céu à terra. Declara-o a
todos os homens, mas recorda-o
especialmente aos que, como tu e eu,
lhe dissemos que estamos decididos a
tomar a sério a nossa vocação de
cristãos, de modo que Deus se
encontre sempre presente nos nossos
pensamentos, nos nossos lábios e em
todos os nossos actos, mesmo
naqueles mais normais e correntes.

Jesus é o caminho. Ele deixou neste
mundo as pegadas limpas dos seus
passos, sinais indeléveis que nem o
desgaste dos anos nem a perfídia do
inimigo conseguiram apagar. Iesus
Christus heri, et hodie; ipse et in
sæcula Como gosto de recordá-lo!
Jesus Cristo, o mesmo que foi ontem
para os Apóstolos e para as pessoas
que o procuravam, vive hoje para
nós e viverá pelos séculos sem fim.



Nós, homens, é que às vezes não
conseguimos descobrir o seu rosto,
perenemente actual, porque olhamos
com olhos cansados ou turvos. Agora,
ao começar este tempo de oração
junto ao Sacrário, pede-lhe como
aquele cego do Evangelho: Domine,
ut videam ! Senhor, que eu veja! Que
se encha de luz a minha inteligência
e a palavra de Cristo penetre na
minha mente; que a sua Vida enraíze
na minha alma para me transformar
com vista à Glória eterna.

O caminho do cristão

Que transparente se torna o
ensinamento de Cristo! Como de
costume, abramos o Novo
testamento, desta vez no capítulo XI
de S. Mateus: Aprendei de mim, que
sou manso e humilde de coração .
Vês? Temos que aprender d'Ele, de
Jesus, nosso único modelo. Se queres
progredir, evitando tropeços e
extravios, só tens que andar pelo



caminho que Ele percorreu, pôr os
teus pés nos sinais das suas pegadas,
penetrar no seu Coração humilde e
paciente, beber do manancial dos
seus mandatos e afectos; numa
palavra, tens de identificar-te com
Jesus Cristo, tens de procurar
converter-te verdadeiramente noutro
Cristo entre os teus irmãos, os
homens.

Para que ninguém se engane, vamos
ler outra passagem de S. Mateus. No
capítulo XVI, o Senhor é ainda mais
preciso na sua doutrina: Se alguém
quiser vir após mim, negue-se a si
mesmo, tome a sua cruz e siga-me . O
caminho de Deus é de renúncia, de
mortificação, de entrega, mas não de
tristeza ou de apoucamento.

Revê o exemplo de Cristo, do
presépio de Belém até ao trono do
Calvário. Considera a sua abnegação,
as suas privações: fome, sede, fadiga,
calor, sono, maus tratos,



incompreensões, lágrimas...; e a sua
alegria por salvar a humanidade
inteira. Gostaria que gravasses,
agora, profundamente, na tua cabeça
e no teu coração – para o meditares
muitas vezes e o traduzires em
consequências práticas – aquele
resumo de S. Paulo, quando
convidava os Efésios a seguir, sem
vacilações, os passos do Senhor: Sede
imitadores de Deus, visto que sois
seus filhos muito queridos, e procedei
com amor, tal como Cristo nos amou
e se ofereceu a si mesmo a Deus, como
oferenda e hóstia de odor
suavíssimos.

Jesus entregou-se a si mesmo, feito
holocausto por amor. E tu, discípulo
de Cristo; tu, filho predilecto de Deus;
tu, que foste comprado a preço de
Cruz; tu também deves estar disposto
a negar-te a ti mesmo. Portanto,
sejam quais forem as circunstâncias
concretas que atravessemos, nem tu
nem eu podemos levar uma conduta



egoísta, aburguesada, cómoda,
dissipada..., – perdoa a minha
sinceridade - néscia! Se ambicionas a
estima dos homens e anseias ser
considerado ou apreciado e se não
procuras senão uma vida de prazer,
desviaste-te do caminho... Na cidade
dos santos, só aos que passam pelo
caminho áspero, apertado e estreito
das tribulações se permite entrar,
descansar e reinar com o Rei pelos
séculos sem fim.

É necessário que te decidas a
carregar com a cruz
voluntariamente. Senão, dirás com a
língua que imitas Cristo, mas os teus
actos desmenti-lo-ão; assim não
conseguirás tratar com intimidade o
Mestre nem o amarás
verdadeiramente. É urgente que nós,
os cristãos, nos convençamos bem
desta realidade: não andamos perto
do Senhor, quando não sabemos
privar-nos espontaneamente de
tantas coisas que o capricho, a



vaidade, o prazer, o interesse...
reclamam. Não deve passar um dia
sem que o tenhas condimentado com
a graça e o sal da mortificação. E
afasta a ideia de que estás, então,
reduzido a ser um desgraçado. Pobre
felicidade será a tua, se não aprendes
a vencer-te a ti próprio, se te deixas a
esmagar e dominar pelas tuas
paixões e veleidades, em vez de
tomares a tua cruz com galhardia

Recordo agora - certamente algum de
vós me terá ouvido já este mesmo
comentário noutras meditações -
aquele sonho de um escritor do
século de ouro castelhano. Diante
dele abrem-se dois caminhos. Um
apresenta-se amplo e fácil de
percorrer, pródigo em estalagens e
tabernas e outros lugares amenos e
agradáveis. Por ali avançam as
pessoas a cavalo ou em carroças,
entre música e risos – gargalhadas
loucas-; contempla-se uma multidão
embriagada num deleite aparente,



efémero, porque esse caminho acaba
num precipício sem fundo. É o
caminho dos mundanos, dos eternos
aburguesados: ostentam uma alegria
que, na realidade, não têm;
procuram insaciavelmente toda a
espécie de comodidades e prazeres...;
horroriza-os a dor, a renúncia, o
sacrifício. Não querem saber nada da
Cruz de Cristo, pensam que é coisa de
loucos. Mas são eles os dementes:
escravos da inveja, da gula, da
sensualidade, acabam por passar
pior e apercebem-se tarde de que
desperdiçaram, por uma bagatela
insípida, a sua felicidade terrena e
eterna. É o Senhor a advertir-nos: 
Quem quiser salvar a sua vida perdê-
la-á; mas quem perder a sua vida por
amor de mim encontrá-la-á. Porque,
de que serve ao homem ganhar todo o
mundo, se perde a sua alma?

Em direcção diferente segue, nesse
sonho, outro caminho: tão estreito e
íngreme, que não é possível



percorrê-lo a cavalo. Todos os que
seguem por ele, andam pelo seu
próprio pé, talvez em ziguezague,
com rosto sereno, pisando abrolhos e
saltando pedregulhos. Em
determinados pontos do caminho
deixam farrapos dos seus vestidos e
mesmo da sua carne. Mas no fim
espera-os um jardim, a felicidade
para sempre, o Céu. É o caminho das
almas santas que se humilham, que
por amor a Jesus Cristo se sacrificam
com gosto pelos outros; o caminho
dos que não temem subir carregando
amorosamente com a sua cruz, por
muito que pese, porque sabem que,
se o peso os fizer cair, poderão
levantar--se e continuar a subida:
Cristo é a força destes caminhantes.

Que importa tropeçar, se na dor da
queda encontramos a energia que
nos levanta de novo e nos impulsiona
a prosseguir com renovado alento?
Não esqueçais que santo não é o que
não cai, mas o que se levanta sempre,



com humildade e com santa
persistência. Se no livro dos
Provérbios se comenta que o justo
cai sete vezes ao dia, tu e eu – pobres
criaturas – não nos devemos
estranhar nem desalentar perante as
misérias pessoais, perante os nossos
tropeços, porque continuaremos em
frente, se procurarmos a fortaleza
n’Aquele que nos prometeu: Vinde a
mim todos os que andais cansados e
oprimidos, que eu vos aliviarei .
Obrigado, Senhor, quia tu es, Deus,
fortitudo mea , porque foste sempre
Tu, e só Tu, meu Deus, a minha
fortaleza, o meu refúgio, o meu
apoio.

Se verdadeiramente desejas
progredir na vida interior, sê
humilde. Recorre constantemente,
confiadamente, à ajuda do Senhor e
de sua Mãe bendita, que é também a
tua Mãe. Com serenidade, tranquilo,
por muito que te doa a ferida ainda
não sarada da tua última queda,



abraça de novo a cruz e diz: Senhor,
com o teu auxílio lutarei para não
parar, responderei fielmente aos teus
convites, sem temer as encostas
íngremes, nem a aparente monotonia
do trabalho habitual, nem os cardos
e pedras do caminho. Sei que a tua
misericórdia me assiste e que, no
fim, acharei a felicidade eterna, a
alegria e o amor pelos séculos em
fim.

Depois, durante o mesmo sonho,
aquele escritor descobria um terceiro
itinerário: estreito, também semeado
de asperezas e encostas duras como o
segundo. Por ali avançavam alguns
no meio de mil dificuldades com
gesto solene e majestoso. Contudo,
acabavam no mesmo precipício
horrível a que levava o primeiro
caminho. É o caminho que
percorrem os hipócritas, os que não
têm rectidão de intenção, os que se
movem por um falso zelo, os que
pervertem as obras divinas ao



misturá-las com egoísmos temporais. 
É uma loucura lançar-se num
empreendimento custoso com o fim de
ser admirado; guardar os
Mandamentos de Deus à custa de um
árduo esforço, mas aspirar a uma
recompensa terrena. Aquele que com
o exercício das virtudes pretende
benefícios humanos é como o que faz
um mau negócio, vendendo um
objecto precioso por poucas moedas:
podia conquistar o Céu e, em
contrapartida, contenta-se com um
louvor efémero... Por isso se diz que
as esperanças dos hipócritas são
como a teia de aranha: tanto esforço
para tecê-la e, no fim, o vento da
morte leva-a com um sopro.

Com os olhos postos na meta

Se vos recordo estas verdades fortes,
é para vos convidar a examinar



atentamente os motivos que
impulsionam a vossa conduta, com o
fim de rectificardes o que necessite
de rectificação, dirigindo tudo ao
serviço de Deus e dos vossos irmãos,
os homens. Reparai que o Senhor
passou ao nosso lado, olhou-nos com
carinho e chamou--nos com a sua
vocação santa, não pelas nossas obras
mas pelo seu beneplácito e com a
graça que nos foi dada em Jesus Cristo
antes de todos os séculos.

Purificai a intenção, ocupai-vos de
todas as coisas por amor a Deus,
abraçando com alegria a cruz de
cada dia. Porque penso que estas
ideias devem estar esculpidas no
coração dos cristãos, tenho repetido
milhares de vezes o seguinte: quando
não nos limitamos a tolerar e, pelo
contrário, amamos a contradição, a
dor física ou moral e a oferecemos a
Deus em desagravo dos nossos
pecados pessoais e dos pecados de



todos os homens, asseguro-vos que,
então, essa pena não esmaga.

Já não se leva uma cruz qualquer,
descobre-se a Cruz de Cristo, com o
consolo de que o Redentor se
encarrega de suportar o peso. Nós
colaboramos como Simão de Cirene
que, quando regressava do trabalho
na sua granja, pensando num
repouso merecido, se viu forçado a
tomar a cruz sobre os seus ombros
para ajudar Jesus. Ser
voluntariamente Cireneu de Cristo,
acompanhar tão de perto a sua
Humanidade sofredora, reduzida a
um farrapo, para uma alma
enamorada não significa
infelicidade, antes traz a certeza da
proximidade de Deus, que nos
abençoa com essa escolha.

Com muita frequência, não poucas
pessoas me comentavam com
assombro a alegria que, graças a
Deus, têm e contagiam os meus filhos



no Opus Dei. Perante a evidência
desta realidade, respondo sempre
com a mesma explicação, porque não
conheço outra: o fundamento da sua
felicidade consiste em não terem
medo nem da vida nem da morte, em
não se assustarem perante a
tribulação, no esforço diário por
viverem com espírito de sacrifício,
constantemente dispostos - apesar
das misérias e debilidades pessoais -
a negarem-se a si mesmos, para
tornarem o caminho cristão mais
fácil e agradável aos outros.

Como o bater do coração

Enquanto falo, sei que vós, na
presença de Deus, procurais ir
revendo o vosso comportamento.
Não é verdade que a maioria dessas
preocupações que têm inquietado a
tua alma, dessas faltas de paz, deriva
de não teres correspondido aos
convites divinos ou talvez de estares
a percorrer o caminho dos



hipócritas, porque te procuravas a ti
próprio? Com o triste desejo de
manter perante os que te rodeiam a
mera aparência de uma atitude
cristã, no teu interior negavas-te a
aceitar a renúncia, a mortificar as
tuas paixões tortuosas, a dares-te
sem condições, abnegadamente,
como Jesus Cristo.

Reparai, nestes momentos de
meditação perante o sacrário, não
vos podeis limitar a ouvir as palavras
que o sacerdote pronuncia como que
materializando a oração íntima de
cada um. Apresento-te umas
considerações, indico-te uns pontos,
para que os recebas activamente e
reflictas por tua conta, convertendo-
os em tema de um colóquio
pessoalíssimo e silencioso entre ti e
Deus, de maneira que os apliques à
tua situação actual e, com as luzes
que o Senhor te der, distingas na tua
conduta o que vai direito do que vai



por mau caminho, a fim de
rectificares com a sua graça.

Agradece ao Senhor esse cúmulo de
boas obras que realizaste,
desinteressadamente, porque podes
cantar com o salmista: Ele tirou-me
do abismo de miséria e do lodo
profundo. E firmou os meus pés sobre
a rocha e dirigiu os meus passos .
Pede-lhe também perdão pelas tuas
omissões ou pelos teus passos em
falso, quando te meteste nesse
lamentável labirinto da hipocrisia, ao
afirmar que desejavas a glória de
Deus e o bem do teu próximo, mas na
verdade só procuravas honras para ti
mesmo... Sê audaz, sê generoso e diz
que não, que já não queres defraudar
mais o Senhor e a humanidade.

É a hora de recorreres à tua Mãe
bendita do Céu, para que te acolha
nos seus braços e te consiga do seu
Filho um olhar de misericórdia. E
procura depois fazer propósitos



concretos: corta de uma vez, ainda
que custe, esse pormenor que
estorva e que é bem conhecido de
Deus e de ti. A soberba, a
sensualidade, a falta de sentido
sobrenatural aliar-se-ão para te
sussurrarem: isso? Mas se se trata de
uma circunstância tonta,
insignificante! Tu responde, sem
dialogar mais com a tentação:
entregar-me-ei também nessa
exigência divina! E não te faltará
razão: o amor demonstra-se
especialmente em coisas pequenas.
Normalmente, os sacrifícios que o
Senhor nos pede, os mais árduos, são
minúsculos, mas tão contínuos e
valiosos como o bater do coração.

Quantas mães conheceste como
protagonistas de um acto heróico,
extraordinário? Poucas, muito
poucas. E contudo, mães heróicas,
verdadeiramente heróicas, que não
aparecem como figuras de nada
espectacular, que nunca serão



notícia - como se diz - tu e eu
conhecemos muitas: vivem
sacrificando-se a toda a hora,
renunciando com alegria aos seus
gostos e passatempos pessoais, ao seu
tempo, às suas possibilidades de
afirmação ou de êxito, para encher
de felicidade os dias dos seus filhos.

Tomemos outros exemplos, também
da vida corrente. S. Paulo menciona-
os: todos os que combatem na arena
de tudo se abstêm, para alcançar uma
coroa corruptível; nós, porém
esperamos uma incorruptível . Basta
deitar um olhar à nossa volta.
Reparai a quantos sacrifícios se
submetem de boa ou má vontade,
eles e elas, para cuidar do corpo,
para defender a saúde, para
conseguir a estima alheia... Não
seremos nós capazes de nos comover
perante esse imenso amor de Deus,
tão mal correspondido pela
humanidade, mortificando o que
tiver de ser mortificado, para que a



nossa mente e o nosso coração vivam
mais pendentes do Senhor?

Alterou-se de tal forma o sentido
cristão em muitas consciências que,
ao falar de mortificação e de
penitência, se pensa apenas nesses
grandes jejuns e cilícios que se
mencionam nos admiráveis relatos
de algumas biografias de santos. Ao
iniciar esta meditação, aceitámos a
premissa evidente de que temos de
imitar Jesus Cristo, como modelo de
conduta. É certo que Ele preparou o
começo da sua pregação retirando-se
para o deserto, a fim de jejuar
durante quarenta dias e quarenta
noites, mas antes e depois praticou a
virtude da temperança com tanta
naturalidade, que os seus inimigos
aproveitaram para rotulá-lo
caluniosamente de glutão e bebedor
de vinho, amigo dos publicanos e dos
pecadores.



Interessa-me que descubrais em toda
a sua profundidade esta simplicidade
do Mestre, que não faz alarde da sua
vida penitente, porque isso mesmo te
pede Ele a ti: quando jejuais, não vos
mostreis tristes como os hipócritas,
que desfiguram os seus rostos para
mostrar aos homens que jejuam. Na
verdade vos digo que já receberam a
sua recompensa. Mas tu, quando
jejuas, unge a tua cabeça e lava o teu
rosto, a fim de que não pareça aos
homens que jejuas, mas a teu Pai, que
está presente ao que há de mais
secreto, e teu Pai, que vê no secreto, te
dará a recompensa.

Assim te deves exercitar no espírito
de penitência: na presença de Deus e
como um filho, como o pequenito
que demonstra a seu pai quanto o
ama, renunciando aos seus poucos
tesouros de escasso valor - um carro
de linhas, um soldado sem cabeça,
uma carica; custa-lhe dar esse passo,



mas no fim o carinho pode mais e
estende satisfeito a mão.

Permiti-me que vos repita uma e
outra vez o caminho que Deus espera
que cada um percorra, quando nos
chama para o servir no meio do
mundo, para santificar e nos
santificarmos através das ocupações
normais. Com um sentido comum
colossal, ao mesmo tempo cheio de
fé, pregava S. Paulo que na lei de
Moisés está escrito: não atarás a boca
ao boi que debulha o grão.

E pergunta-se: Porventura preocupar-
se-á Deus com os bois? Ou, pelo
contrário, dirá isto sobretudo por
nós? Sim, com certeza que se
escreveram estas coisas por nós;
porque a esperança faz lavrar o que
lavra, e o que debulha fá-lo com
esperança de participar dos frutos.

Nunca se reduziu a vida cristã a uma
trama angustiante de obrigações, que
deixa a alma submetida a uma



desesperada tensão; a vida cristã
adapta-se às circunstâncias
individuais como a luva à mão e
pede que no exercício das nossas
tarefas habituais, nas grandes e nas
pequenas, na oração e na
mortificação, não percamos nunca o
ponto de vista sobrenatural. Pensai
que Deus ama apaixonadamente as
suas criaturas, e como trabalhará o
burro se não se lhe dá de comer nem
dispõe de tempo para restaurar as
forças ou se se quebranta o seu vigor
com excessivas pauladas? O teu
corpo é como um burrico – um
burrico foi o trono de Deus em
Jerusalém – que te carrega pelos
caminhos divinos da terra: é
necessário dominá-lo para que não
se afaste dos caminhos de Deus e
animá-lo para que o seu trote seja o
mais alegre e brioso que se pode
esperar de um jumento.

Procuras tomar já a tua resolução de
propósitos sinceros? Pede ao Senhor



que te ajude a sacrificares-te pelo seu
amor; a pôr em tudo, com
naturalidade, o aroma purificador da
mortificação; a gastares-te ao seu
serviço, sem espectáculo,
silenciosamente, como se consome a
lamparina que tremeluz junto do
Tabernáculo. E se agora não te
ocorre como responder
concretamente aos apelos divinos
que se fazem ouvir no teu coração,
ouve-me bem.

Penitência é o cumprimento exacto
do horário que te fixaste, mesmo que
o corpo resista ou a mente pretenda
evadir-se com sonhos quiméricos.
Penitência é levantares-te
pontualmente. E também, não deixar
para mais tarde, sem motivo
justificado, essa tarefa que te é mais
difícil ou custosa.

A penitência está em saber
compaginar as tuas obrigações
relativas a Deus, aos outros e a ti



próprio, exigindo-te, de modo que
consigas encontrar o tempo
necessário para cada coisa. És
penitente quando te submetes
amorosamente ao teu plano de
oração, apesar de estares cansado,
sem vontade ou frio.

Penitência é tratar sempre os outros
com a maior caridade, começando
pelos teus. É atender com a maior
delicadeza os que sofrem, os doentes
e os que padecem. É responder com
paciência aos maçadores e
inoportunos. É interromper ou
modificar os nossos programas,
quando as circunstâncias - sobretudo
os interesses bons e justos dos outros
- assim o requerem.

A penitência consiste em suportar
com bom humor as mil pequenas
contrariedades do dia; em não
abandonar o trabalho, mesmo que
no momento te tenha passado o
entusiasmo com que o começaste; em



comer com agradecimento o que nos
servem, sem caprichos importunos.

Penitência, para os pais e, em geral,
para os que têm uma missão de
dirigir ou de educar é corrigir
quando é necessário fazê-lo, de
acordo com a natureza do erro e com
as condições de quem necessita dessa
ajuda, superando subjectivismos
néscios e sentimentais.

O espírito de penitência leva a não
nos apegarmos desordenadamente a
esse esboço monumental dos
projectos futuros, no qual já
previmos quais serão os nossos
traços e pinceladas mestras. Que
alegria damos a Deus quando
sabemos renunciar aos nossos
gatafunhos e pinceladas, e
permitimos que seja Ele a
acrescentar os traços e cores que
mais lhe agradam!

Poderia continuar a assinalar-te uma
quantidade de pormenores - citei-te



apenas os que agora me vieram à
cabeça - que podes aproveitar ao
longo do dia, para te aproximares
mais de Deus e mais do teu próximo.
Se te mencionei esses exemplos,
insisto, não é porque despreze as
grandes penitências; pelo contrário,
mostram-se santas e boas, e até
necessárias, quando o Senhor chama
por esse caminho, contando sempre
com a aprovação de quem dirige a
tua alma. Mas advirto-te que as
grandes penitências são compatíveis
também com as quedas
espalhafatosas, provocadas pela
soberba. Em contrapartida, com esse
desejo contínuo de agradar a Deus
nas pequenas batalhas pessoais -
como sorrir quando não se tem
vontade: asseguro-vos, aliás, que em
certas ocasiões torna-se mais custoso
um sorriso do que uma hora de
cilício - é difícil alimentar o orgulho,
a ridícula ingenuidade de nos
considerarmos heróis notáveis: ver-
nos-emos como uma criança que



apenas consegue oferecer ninharias
ao seu pai, que as recebe, no entanto,
com imensa alegria.

Então, um cristão há-de ser sempre
mortificado? Sim, mas por amor.
Porque este tesouro da nossa
vocação levamo-lo em vasos de
barro, para que se veja bem que esse
extraordinário poder vem de Deus e
não de nós. Em tudo sofremos
tribulação, mas não somos
oprimidos; somos cercados de
dificuldades, mas não desesperamos;
somos perseguidos, mas não
desamparados; somos abatidos, mas
não perecemos, trazendo sempre em
nosso corpo os traços da morte de
Jesus, para que também a vida de
Jesus se manifeste nos nossos corpos.

Talvez até agora não nos tivéssemos
sentido urgidos a seguir tão de perto
os passos de Cristo. Talvez não nos
tivéssemos apercebido de que
podemos unir ao seu sacrifício



reparador as nossas pequenas
renúncias: pelos nossos pecados,
pelos pecados dos homens de todas
as épocas, por esse trabalho malvado
de Lúcifer que continua a opor a
Deus o seu non serviam! Como nos
atreveremos a clamar sem
hipocrisia: Senhor, doem-me as
ofensas que ferem o teu Coração
amabilíssimo, se não nos decidimos a
privar--nos de uma ninharia ou a
oferecer um sacrifício minúsculo em
honra do seu Amor? A penitência -
verdadeiro desagravo - lança-nos
pelo caminho da entrega, da
caridade. Entrega para reparar e
caridade para ajudar os outros, como
Cristo nos ajudou a nós.

De agora em diante, tende pressa de
amar. O amor impedir-nos-á a
queixa e o protesto. Porque com
frequência suportamos a
contrariedade, sim; mas lamentamo-
nos; e então, além de desperdiçar a
graça de Deus, cortamos-lhe as mãos



para futuros pedidos. Hilarem enim
datorem diligit Deus. Deus ama o que
dá com alegria, com a
espontaneidade que nasce de um
coração enamorado, sem os
espalhafatos de quem se entrega
como se prestasse um favor.

Torna a olhar de novo para a tua
vida e pede perdão por esse
pormenor e aquele outro que saltam
imediatamente aos olhos da tua
consciência; pelo mau uso que fazes
da língua; por esses pensamentos
que giram continuamente à volta de
ti mesmo; por esse juízo crítico
consentido que te preocupa
tontamente, causando-te uma
contínua inquietação e pesadelo...
Podeis ser muito felizes! O Senhor
quer-nos contentes, ébrios de alegria,
andando pelos mesmos caminhos de
felicidade que Ele percorreu! Só nos
sentimos desgraçados quando nos
empenhamos em sair do caminho e
em meter por esse atalho do egoísmo



e da sensualidade; e muito pior ainda
se entramos no dos hipócritas.

O cristão tem de manifestar-se
autêntico, veraz, sincero em todas as
suas obras. Na sua conduta deve
transparecer um espírito: o de Cristo.
Se alguém tem neste mundo a
obrigação de mostrar-se
consequente, é o cristão, porque
recebeu em depósito, para fazer
frutificar esse dom, a verdade que
liberta e salva. Padre, perguntar-me-
eis, e como conseguirei essa
sinceridade de vida? Jesus Cristo
entregou à sua Igreja todos os meios
necessários: ensinou-nos a rezar, a
conviver com o Seu Pai Celestial;
enviou-nos o Seu Espírito, o Grande
Desconhecido, que actua na nossa
alma; deixou-nos esses sinais visíveis
da graça que são os sacramentos.
Usa-os. Intensifica a tua vida de
piedade. Faz oração todos os dias. E
não afastes nunca os teus ombros do
peso gostoso da Cruz do Senhor.



Foi Jesus quem te convidou a segui-lo
como bom discípulo, com o fim de
realizares a tua passagem pela terra
semeando a paz e a alegria que o
mundo não pode dar. Para isso -
insisto - tens de andar sem medo à
vida e sem medo à morte, sem fugir a
todo o custo da dor que, para o
cristão, é sempre um meio de
purificação e ocasião de amar
verdadeiramente os seus irmãos,
aproveitando as mil circunstâncias
da vida ordinária.

Passou o tempo. Tenho que pôr
termo a estas considerações, com as
quais tentei mover a tua alma, para
que respondesses concretizando
alguns propósitos, poucos, mas bem
determinados. Pensa que Deus te
quer contente e que, se dás da tua
parte o que podes, serás feliz, muito
feliz, felicíssimo, mesmo que em
nenhum momento te falte a Cruz.
Mas essa Cruz já não é um patíbulo,
mas o trono no qual reina Cristo. E a



Seu lado, Sua Mãe, nossa Mãe
também. A Virgem Santa alcançar-te-
á a fortaleza que necessitas para
seguir com decisão os passos de seu
Filho.

(Homilia pronunciada em 3 de Abril
de 1955)
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